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~Os (ndlces regionais utiliza~ dados pr(~5rlos da · .. 

Pesquisa lnduH.rL:ll Mensal (PI,M)_, Os painéis · dó 

pro~utos ~ - Infor man tes sio es piclflcos para .· ~aila 

. regl~o. com exccç~o de· PE,Dl\.,PR,SC e R$. 

Z- P~rb a ln~ústrla Geral e tom~ndo-sc como referên 

• ela o Valor da Transformaç;o Industrial d~ 1980, 

os pr_odutos seleclon.Jdos. .:llc~nçam os seguintes 

nEveis. de cobe rturJ~ Regi;o Nordeste, 190 produ . -· 
tos (SB•l; Pcrn.lmbuco, 102 produtos (S6t); Ba_h l.:1,· . . 

· !31 produtos_(Sn); Hln.:1s Gerais, 158 produto~(Sn) · 

Rio de J_aneiro; 2(d produtos (S..It);"S:=ío Po1ulo, 1193· 

produtos (S~t), Rc;I::Ío .Sul, 26~ produtos (S2.);P~ 
ran5na produtos ( sé7); So1n~a Catarina l25 ·rrodi 

tos ( se:J; Rl~ · ci-andc do .5ul210 p;odu~os (.54X j 
l ~Os procedi men tos ~etodológlcos d~s Índices reot~ 

n~ls sjo idêntlcos·aos ~dotados no índice- Bra 

$ll. A base de pon~craç~o é ~ixa ~ t~m ~O-~ ~efc 

rêncla .r-est"rutura do, VOllor de Tr.:)nsfon:~l~io, . ·l_i . 
··~u$t~l~l do ·Censo lnduJttlal d~ 1980. _ 

.... 
·. 

., _, 

·A ror mul a ac calc~lo ~co t~ d a ~ ~~a ~C~?tac~o CQ Las~eyr~s 

ba:;e fixa· e•n cadela, co::~ a1ua\lzac:.o co pesos. 

. .. 
4~- Sao divulgados cuatro tipos de lndlces: 

- lllDIC E Ofl.SE f ll\A 1-\EilSriL r:u:.:Eno- Jr;otcE ) 1 

pro~uçdO co mcs oo rcrcrcncla do lnOice com a mêdl~ 

mensal produz ida no ano ~asc oa pesau)sa ( 1961 ): · 

-. li\DICE ~\ EilS/.L: co:npa ra a produç:lo do mQ s ce referencl~ 

co Ind ica em rel aç~o a lçua l ~es do ano anterior; · 

- 1ND ICE ACU M0LnOO: c~noara a .procuc3o acu~ul~d~ no a~o. 

óe janolro at~ o mcs éc refcre ncla co Indico. e~ rol~· 

çlo a loual pertoco oo ano anterior: 

.- 11\DICE ACUI.'.ULADO 12 I.'.ESES: co.-n pa ra a proéuÇdO 3C~,;:".ula-

oa nos ultt rr.os 12 me ses cc refcrcncla cc 'ndlce e~ re· 

l aç~o a lçual pcrloéo l ~ cdlatamcnte anterior. 

OU lnOS l NDl CES (por exemplo , MES/~'.ES AlllEíliOrt ) poC:e:";l 

'er obtidos ~olo usuarto a partir do~ tndlces básQ rt~~ 

mensal. 

5-Os lnatces aprcsentaCo5 neste documento · slo proltmtnares, 

csta~jo su~clto~ a rettrtcac~o nos aac:os prtmarlo5 por ~1r• . 

te dos ~nformantes aa pesaulsa. 

6- ~ sJstcmatlca ac:otada para rctlflcaç~o oa lndlce~. é Glvul-

car, junto cem os · rc:;uttado~ o_o c.:cla mo sCa cczcrr.Dro co:~ ano 

( tl). o "Indico baso fixa mcnsat• Co ano ( H-1 ). que pu-

~ara cnt~o a ser . dcflnltlvo. 

· ·1 ~ lnfor~3ç0es mais detalhadas scDro os çroccdt~cntos ~~:o~o­

loglcos podc:n ser o~tldas no Oc;:Jartl:r.c;;to ca Ir.Cu~ trla 

( OEII;O ) - R~;a Vl~conda co flltorot. 1.2~6 eLJO·- Sal& 7C5 

~GlQtoncst 254-5227 o 2a4~aa,o • 



COHEHTÃRIOS 

Encerrado o primeiro semestre do ano, o panor~ 

ma do desempenho Industrial segundo os lndlces regionais de 

produçÃo tlslca se nÃo é favorável - dado que dos dez 1 o c a 1 s 

pesquisados apenas Paraná (2,31), Nordeste (0,41) e Rio de Ja 

nelro (0,01) não ostentam queda no comparativo contra Igual 

semestre ae 1988 - é bem melhor que o quadro configurado ao 

final ao primeiro tr imestre do corrente ano. Na Tabela I, 

apresentam-se as ta xas trimestrais da ind~stria, num 

regionol, e o result4do acumuloao ao final do semestre. 

corte 

~açoes : 

A leitura da tabela 1 leva as seguintes obser 

enquanto nos primeiros tres meses de 1989 em pratic~ 

aente todos os locais ocorreram retraço es , mais 

sas em Santa Catarina (-12,8l) e no principal 

1nten 

parque 

industrial ao pais -Sio Paulo(acusou queda de -9,01), 

nos ~ltimos três meses encerrados em junho o 

praticamente se inverte; 

quadro 

no segundo trimestre, à e xceçao de Bahla(-4,2~). os 

aemals locais assinalam avanços no indice trimestral 

que variam do c rescimento nulo em Minas Gerais aos 

9,g1 apresentados pela ind~stria p~ranaense; 

nã o obstante a recuperação havida nestes Últimos tres 

atlel, no rcaultado final par• o aomeatre ainda pred~ 

atnam desempennos negativos: estão abaixo da média na 

clonal, Pernaabuco (-2,51), Bahia (-2,71), São Paulo 

(-3,71) e Santa Catarina (-3,31). Os Índices pos1t1vos 

e,tão no Nordeste (0,41.) e Pàranã (2,31.) e, de crescl­

mento nulo no Rio de Ja ne~ ro. A indÚstr.la noraes t 1 na 1 ogrcu 

~lcança r dest m~ enho aci ma da miota a~ s~us deis pr1~ 

ctpals c~ntros Industriais (Per nomDuco e B~ ~ lo ),groços 

il boo perfor moro ce do s~g m ent.o têxtll, no s~u ro~ rr. o os 

socloao ~~ tn o~s trios de benefic 13mento ao 

cujo principal proautor é o Ceõ r~. 

No coso do Rio de J o n ~iro ~ btm clor~ o ,,, 
fluênclà ~oslt1va dos ro mos inaustrlolS proautorts ae ~ens 

de consumo nio durivel-bebldas (23,5t no acumulad o do P'! 
mel ro semestre), matéri AS plásticas (23,31) e perfu morio 

( 8 ,11) - e de segmentos especificas no areo ae btns de 

pital, ondt moteriol el~trico e de c om unl caç;es àtinge 

c. 

os 

20,31 de cresci ment o. Sã o esses gê neros qu e 1r~ o co m ~en;~r 

iiS retroçoes em lm~o rtontes setores do estruturo 1naustr1al 

do Estodo, como extrc1t1va mlnerol (-3,l l ),mt:to l~ rg l .: o {·7.~.) 

e quimica (-2,11). 

Os 2 .3~ de expansão da ina~strla p3rclnàense 

estao forte mente influenciados pelo cresc1 mento ce 1~.61 o~ 

tido na IndÚstria mecân ica. ? o r s. u c! v e z • o a e ~ t:' :r. ;:. c r1 t o c f: ~ 

se ra mo est~ calcaao no Incremento da proauç1o c~ su~setor 

de refrlgerodores d om~s tlc o s, no qual o Poraná dt~fruta de 

posição ae,tocado no mercbdO n acional. 

lm rclaç~o ao~ num~ros reftrcntes ou ru e~ ae 

junho merecem destaque as marcas atingidas pelos Est~dos do 

PÁG. 2 



Sul - P~r~nã (9,5%), Santa Cat~rlna (7,81) e Rio Grande do 

Sul (8,7%) - be~ superiores à média nacional ( 4,4xl. 

As IndÚstrias da Bahia (-5,21) e de Minas 

Gerais (-2,61) foram ~s Únlc~s com qued~ em junho. Na prl 

aelra exerceu forte 1mp4cto a retração em produtos allmen 

tares (-36, 11), consequéncla da queda na produção de mantel 

9a de cacau. Em Minas Gerais a principal lnfluéncla der! 

va também da IndÚstria alimentar (-2S,41), face à queda em 

açúcar refinado. 

TABELA 

PRODUÇÃO INDUSTRIAL kEGIONAL - 1989 

TAXA DE CRESCIMENTO 

(BASE: IGUAL PERIODO DO ANO ANTERIOR) -

TRIMESTRAL 
SEMESTRAL 

L o c A L 
JAN-JUN / 89 JAN-HAR/89 ABR-JUN/89 

liorde~te ........ o ••• 0,0 0,8 0,4 

Pernaabuco ••.•..• - 7. 8 4,2 -2. 5 
Bahia o ............ - l • 3 -4. 2 -2. 7 

MllldS Gerais . ...... -3,9 0,0 - l • 9 
R1o de JaneIro ..• . .. -s. o 4; 9 0,0 
são Paulo . ........... -9. o 1,1 - 3 • 7 

Região Sul .....•••. . - 7 • 2 6,2 -o. 2 

Ptraná • o •• o ••• o. • 6. 7 9,9 2. 3 
Santa Catarina ... - 12.8 6. 2 • 3. 3 
Rio Grande do Sul - 7. 7 6,6 -O, I 

BRASIL o o •• o .. o •• o •• o - 7, I 2,6 ~ 2 •• l . 

fONTE: 18GEIDE!ND 
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P(RNAH8UCO 

O parque Industrial pernambucano registro em 

junho a ~ua segunda taxe positiva de 1989 (5,31), na compor~ 

çao co m o mesmo mes do ano anterior. Mesmo assinalando um de 

cllnlo de 4,6 pontos percentuais em relação a taxa mensal de 

maio (9,91), este desempenho é superior à média da ind~stria 

brcsllelrc (4,41). Os setores não vinculados à agroind~stria 

fora• os que mais 1mpactare~ os resultados deste mes, como o 

de material elétrico e de comunicaçÕes (93,91), 

(21,9tl e papel e papelão (30,21). 

metál~rglca 

Por outro lado, os lndlcadpres acumulados con 

tinuam a apresentar resultados negativos, tanto no ano(-2,51) 

como nos Últimos 12 meses ( · 5,41) e, ao contrário do campo.!: 

tamento dos lndices mensais, situam-se abaixo do 

global dA indÚ~trla nacional: -2,11 e -1,9 1 , 

dese mpenho 

respect i v~ 

mente. No entanto, ambas as comparaçÕes assinalam um movimen 

t o de desaceleração do ritmo de queda a partir da performance 

positiva de gêneros articulados c011 a crescente eletrif i cação · da 

reg1ào. como é o caso de materfal elétrtco e de COiiwn ic a-

çoes e da metalÚrgica. 

Ainoa no indicador anualtzado, em comparaçao 

com a regiao Nordeste (Grâftco 1), o parque lndustri~l 

Pernambuco assinala uma mudança no seu comportamento a 

de 

tlr de fevereiro de 1988 , quando . passa 1 registrar umo evo­

lução inferior à média regional. 

• .; 'l-- · 

O nlvel da produção industrial ceste se o e~ 

tre (gráfico 2) decresce 26,9 e 2,6 pontos em relação 

1987 e 198~. re>pe c tivamtnte, e situa - se nú mts mu 

do primeir o se me stre de 1985. Estes aaaos op ontc m p ~ro umc 

grandE: retroçào de etlv ldade lníluStrlal Orlunaa, pr l " clpof­

mente, do fraco aese mp enho dó agro1na~str1o nt:st~ ( s tc aú. 

GRÁFICO 

INDICADO RES REGIONAIS DA PRODUÇÁO !N DUSIRI AL 

ACUMULADO NOS fiLTIMOS 12 MESES 
19!Hl - 19&9 

lill 8A)E: IGUA L PERiODD ANHRIOR • 100 

\. 
\. 

lilll 

&Q ~---+--~----~--r---+---~--~--~---~---+---4--~----~--1 
J~H fi\1 lliiR ABR I!A I JUH JUL A(;O Srt CI'Jt 11V11 ~!:Z J~K fl".l ,.._It ~ !.?. ,..,;. I 

1988 19 89 

FONTE: IBGE/DE!til 
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BAHIA 

A 1ndÜstr1a da Bahia registrou em junho um d~ 

cllnto de -5,21 relativamente a Igual mês do ano anterior, 

acumulando no primeiro semestre do ano uma queda de -2,7X 

em doze aeses u~a taxa negativa de -5,2X. 

e 

O resultado do tnGicador mensal em junho, em 

bora situado acima do de mato (-7,8l), se coloca em nível mui 

to Inferior ~oo«Urul~ 

(-0,81) - Tabela 2. 

no primeiro quadrlmestre do ano 

A dl•lnutção do nÍvel de produção frente a 

junho de 198~ pode ser explicada pela fraca performance dos 

generos de prooutos alimentares (-36,11) e qulmtcc (·4,41),os 

aals laportant~s do parque Industrial baiano, tendo como prt~ 

clpals produtos responsáveis por tal desempenho manteiga de 

cacau ~ ~leo diesel, respectivdmente . Vale ressaltar que nes 

te Último hÁ forte Influência de sua base oe comparaç4o que 

esta elevada. Por outro . lado, o gênero me tdlÚr~i c a 

(21,21) foi o que mais contribuiu positivamente na formação 

da ta•a glooal devido a crescente procura de seus principais 

produtos pelo mercado consumiDor. 

[m junho, apenas dois setores aprtsent4ram ni 
vels de produção Inferiores~ médi a de 1981 : produtos allmen 

tares (-23,01) e alnerats não metálicos (-15, lt),cabendo sa 

!tentar que o prlaetro foi fortemente Influenciado pelo IAZO 

nal l dade do perlodo - en t ressafra do cacau. 

O Indicador acumulado dos sets pri me iros 

ses do ano aponta uma retração de -2,71, super:ndo o c: o 

mes anterior (-2,21) . Em gr~nde parte, essa diminuiçio a e 

ve-se a produtos alimentares (-11,31) e ~1nera1s nóo metili 

cos (-ll,Ql), cujos prooutos d~t~rmlnonte> f~r4m mo"t~lgo 

de cacau e chap as e telnas de fibrocl men to, re ~pec tlva ~ ente. 

Destoca -se , ainda, por sua relevÓ nc tc na ind~strla local, 4 

fraca evoluçio do ramo de extrativa mineri>l (-4,0;), prejud~ 

c cld a r~ceute me nte pt14S fortes cnuvas e as muQanças 

tempe rat ura ocorriaas, afetanoo a extraçao de pttr ó l~ ~. 

O acumulado doze meses assinala um r~ cuo de 

-5,21, mais signifi cativo do que o ve rifi cado e m mole ~ I t 1 

mo (-4,5~). Os maio res Impa c tos ocorrera ~ por con ta acs se 

tores ligados, em grc~nde parte, ~ produç~o de bens de co nsu 

mo : m4ttrlol elétr ico e de comun lcaç Õts I -2 J,0: ) . pertu mHicl 

sabÕes e velas (·9,4\) e pr~dutos al1mentore~ ( · 9,21). So 

meute fo ra m ob ~ ~rv4 rlO ~ mov >men tc.. s py~ lll "JOS , t. u r r~ c. r. o 

(l8,6 t ) e b~bldas (1,81), sendo qu~ eSld boa perlc..r ~ a nc e ce 

ve -se 4ua >t 4u" ~xclu~lv4mtnte oos segmentos pn~umotlcos 

cervejos, respectivamente . 

PÁG. 6 



TABELA 2 

BAHIA 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL - 1969 

(BASE : IGUAL P!JÚOOJ DO A'!l f..'illR!CR • IDO) 

G ( N E R o s JAN-ABR MAIO 

lnduHrlc Ger-al ••• 4 ••• • 99. 2 9 2·, 2 

E•tr.at í v.a Miner-al. ... 95,4 97,9 -Minerais na o Met.i I I c os 79,0 I 04 , 2 
Meta1~rgl c a .... . . ... . 85,9 I 09, 1 
Mdt.[ 1é trlco e de Com. 76, 8 72,0 
B o rr.ac~.a .............. I O 7, 7 I 06, I 
Qulmicc . ..... ~ .... . .... I 04, I 89, I 
Per f. sab Õe s e velas ... 74,5 136,7 
Prods. A l1mentares. . ... 96,0 90,5 
Beb ldu .... ....... . . .... 103,0 105,3 

fONTE: IBGE/OEIHO 

JUNHO 

94,6 

96 ,6 
96 ,0 

12 1. 2 
9 5 , I 

I 19, 5 
95,7 

I 27, 8 
63 ,9 

1.1 7. 6 
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HINAS GERAIS 

ApÓs dois meses consecutivos de taxas mensais 

positivas, a IndÚstria mineira registra em junho uma queda 

de · 2,61 determinada, bastcamente,pela dtmtnutção de ·25,41 

e~ produtos alimentares .. Em consequência dessa contraçao 

as comparaçÕes acumula da ( -1,91) e acumula da 12 meses (-0,6't) 

encerra~ o semes tre co~ variaçÕes negativas. Vale notar que 

esse ~ltlmo Indicador vinha apre~~ntando crescimento desde 

abril de 1984. 

O resultado do lndtce mensal foi decorrência, 

essencialmente, do desempenho de produtos alimentares (Tabe 

la 3 ) . Esse gênero teve em junho sua maior diminuição dos 

Últ1mos sete meses. Influenciado (Tabela 4 ) pela performa~ 

cede açúcar cristal (·38,71) e melaço (-39,4%). O movimen 

to desses produtos pode ser explicado pela menor safra de ca 

na·de·açÚcar, sendo que uma proporçao maior desta foi desti 

nad.s 4 pro dução de álcool (a ~tdro e hidratado). Por causa 

disso a retração nesse Último segmento fot bem menor(-18,21). 

Os demais setores da IndÚstria que tiveram decréscimo em 

ju nh o fora~ quÍmica (-6,01), metalÚrgica (-4,7%) e minerais 

. não met álico s ( -0 ,61), tod os com qued as bem menores do que 

a de produt os al imen tares (-25,41) . 

Comparando-se a evolução da IndÚstria nos 

dois primeiros trimestre~> deHe ano (Tabela 5 ) .nota-se que os 

lndtces negativos de junho não Impediram que o destmpenho do 

parque fabril mineiro ee abril-junho fosse, em quase todos 

o s ~~neros , superior ao de janeiro-março. As exceçoes f o 

ram material de transporte, co m -4, l l contra 6,0l no prioe~ 

ro trimestre, devido as gr~ves no setor de autopeças em são 

Paulo, e produtos alimentares, com ·15,4• contra -4, 1>. Em 

termos de ganhos em pontos percentuais, o desta que ca~~ a 

fumo que passa de - 16,91 para 24, ll aev 1a o a ma1~ r proCuÇãO 

de cigarros,na esteira da boa safra de fumo em folha . 

No acumulado do s~mestre (·1,9t) os ~ e neros 

que t 1 v era m 01 o1 or t mp ac to no resu 1 ta do f I no 1 ( r'out: 1 .s ~ f o 

ram mdal~rglco ( · 4.!l~) e prudutos al i mentares (·lO , ll:.). nG 

campo negotivo.e quÍmic a (6,41) no se nt1 ao pos1t1vo.Os pr~ 

dutos de maior Influencia foram ferro e aço fu na 1ao eo f o r 

mas e peçãs, açucar cristal e gasolina, re spectlvome nte. O 

Indicador acumulado 12 meses tamb~m registra uma queoa 

(·O,ó:t), em virtu de , sollrttudo, de produtos allr.~en t.;r.-s q ue 

oc.:ntua sua controç4o passando de -3,8~ em ma 1o pora - ~. ~ -.. ~ m 

junho. 

PÃG. 8 



TABELA 3 
14.1NAS GERAIS 

INDICADOR MENSAL 

JUNHO - 1989 

G Ê H E R O S ÍNDICE 

Produtos Al i mentares 7 4. 65 

101.70 

97,36 

Oe~ais Gêneros .. ... . 

IndÚstria Geral • .• 

FONTE: IBGE/OEIND 

Açucar 

Melaço 

Oe•ul~ 

loto! 

FONTE: 

TABELA 4 

MINAS GERAIS 

PRODUTOS ALIMENTARES 

INDICADOR MENSAL 

JUNHO - 1989 

PRODUTOS ÍNDICE 

Cristal ..... 61.28 

... .. ....... 60,58 

Produtos. ... 94,90 

do Genero ••• 74,65 

ISGEIOEIHD 

COMPOSIÇÃO 
DA TA XA 

-4. o 7 

1. 43 

-2,64 

COMPOSIÇÃO 
DA TAXA 

-15.7 8 

5,29 

4,28 

-25,35 

., .,.. 

TABELA 5 

M!liAS GERA I S 

EVOLUÇÃO DA INDÚSTRIA NO i• SEHES TRE DE 1989 

(BASE : IGUAL PERÍODO DO A~19 ANTERIOR•lOO) 

I TR!t1E~TRE SE ~ESTf<E 

CLASSES E GÊNE ROS 
Jan-Mar AtJr-jun Juo·Jun (c.rr.p. T dXc1 

lnd~stna Gera I ..... . 96,06 100,02 98, lO -I. r,o 
Extrat1vd Hin~ral ... 100 , 32 104 , 03 I '" , · r . ' ''-·-·· ú. ló 
l nd.Transformdçio . .. 95. 7) 99, 72 .97,78 - 2 , Có 

M1 n.N;u Mtti ltcos .. 92.53 99,54 St,ú3 - 0.~2 

Mtló lÚr9fca ........ 92 .51 9~.00 s~. n -1. ~9 
Hat .tlétnco e Com. 78,62 98 , 81 e'!. ;7 -o. ;s 
Mat.Transporte .... 105.98 95,92 100 ,73 0,07 
Pa pe l e f'd pe 1ào ... 9ts, 16 102 .54 100,43 0,02 
Qu\micd . ... ... . .. 105 ,93 106,81. l ú~ . ~3 .. o. 7ú 

Prod.Mat.P l is ti cas 71,90 105 ,44 8& . 14 -O, Có 

1 êx li 1 . .. ...... .. 100,33 lii.U; 1U, ,Ol G,~l 

Vest.Cdlç.A,·t. rec. 101.97 114, 4 7 1 C .': .~2 o. 19 
Prüd .Ali mtn tares . . 95,90 e.:. 57 89 . 24 - l. C7 
Btbi<loS ·········· •91,87 11 3,92 1C.: , 22 G,CS 
F UlllO ............. . 83.14 124,12 101 ,24 0, (;3 

FO~ TE: !BGE/DE!NO. 

~Í-.G. 9 



RIO OE JANEIRO 

A 1ndÚ$tr1a do Rio de Janeiro cresceu em junho 

6,4\,co• relação a Igual mês do ano anterior , atingindo pelo 

terce1ra vel con$eCutiva taxa po$itiva . Com i$tO, o setor f~ 

cha o $egundo tri me$ tre do ano com e~pansão de 4,9%, re$ultodo 

iaéntico ao do terceiro tr1me$tre do ano passado (Tabelo 6), 

quando a atividade Industrial expertmentouum certo reaquec~ 

mento. O grÁfico 3 mostra que tanto naquele trimestre como 

ne$te Últ imo , a indÚstria fluminense registrou cre$Cimento em 

todos os mese$ do perÍodo, o que sao exceçÕes a partir do 

gundo trimestre de 1987. 

se 

Os •atores impactos na formaç4o da taxa mensal 

ficara• por conta de material plástico (33,3%),quÍmica(4,91), 

•1 ne rais n4o metÁlicos (16,31) e extrativa mineral (10,3%) . 

Entretanto, O$ mais altas ta~as de expansão em jun ho se esto 

oeleceram em geral em segmentos pred ominantemente produtores 

de bens de con$umo nao durável, co~o em beb idas (48,21), mat! 

rios plásticas (33,3%), perfumaria , s abÕe s e velas (27,91) e 

fumo (15,111. Além destes, sobressaíram ta mbém este mês as 

performances de têxtil (12,51) e da farmacêutica (7,01) - es 

te Últi mo por $e trat4r do seu primeiro resultado positivo es 

te ano . . J~ produtos alimentares se coloca como destaque ne 

gativo , no $entldo de que o decréscimo de · 2,2li: em junho ocorre 

depois de oo1s resultados bastante favoráveis ( 15,81: em abril e 

11,81 ea •alo). O desempenho deste genero foi afetado pe 1 a 

retraçao das atividades da agroindÚstria açucareiro, etingi~ 

do o produção . de açucar cristal e melaço. 

Com relação ao re$ultado poro o trt me$t re que 

se encerra, as maiores contribuiçÕes n~ ·taxa gl oo al se o rig1 

nem de mat~rtas pl;sttcas, qulmtca e extraltva miner al, c ~m ~ 

ocorreu na formação da taxa mensal e, ainda, de milterlal elé 

trico e de comunlcoçÕes (14~61). Apenas quotro set ~ res apr! 

sentaram quedd de produção no perÍodo : metalÚrgica ( -6.6-:.). 

ma t er1Jl de transporte ( - 10,01) · c omo conse qu encta do fraco 

desempenho de mala motivado por gre ~e - pap e l 

(-2,7S) e farmaceutica (-2,81). 

·e papel;; o 

Entre o primeiro e o seg undo tr imestre 

maiores elevaçÕes nos Índic es de dese mpenho ocorr e ra m. 

ordem, em fu mo , bebidas, têxtil, perfu ma r ia , matérias 

ttcas e extrativa mineral , todos com aumento acima de 

tos percentuais (Tabela 6)_. fato q~e c omp rova, n~ l$ 

as 

pele 

piá~ 

20 po~ 

u . â 

vez. a forte ot.tl t ro<;do das õtlvldode~ tm se gm ent os r t: 1 GC l úfl ó 

dos a categ oria do s Lens não duriv~is, nos Últi~os tres ~t 

ses. Na verd~de, os Únicos setores que reg lst rard m peraa de 

ritmo na produçao foram material elétrico e de comunlCiiÇ~ e 

material -dt trcnsporte, justamente aqueles cuja exc t l tnte Pé!:_ 

forman ce no decorrtr dt 1988 tvltou um maior retru tt sso 

atividade .l.ndus t rial fluminense. 

O Indicador ocumul ado no ano manteve a sua 

trajetÕria ascendente, au men tondo entre maio e junho 1.4 po~ 

to percentual, com e produção do primeiro semestre .stin gl~ 

_do a taxa de OS de crescimento contra-5,01 do periodo J4 ne2 

ro-março. Este mês mais dois gêneros apresentdm c r e se i 

P.'.G. 10 



•ento l•lne~als nio-eetillcos e fumo), perfazendo ao todo o! 

to seg~entos Industriais com resultado positivo neste 

cador. 

lndl 

O lndlce acumulado dos Últimos, 12 meses no en 

tanto, situ ou- se no mesmo patamar do de maio, alcançando 

taxa de 0,31 de expansao. O pe qu eno acrescimo entre março e 

junho, de pou c o mais de um ponto percentual, e natural neste 

tipo de Indicador que omortece os efeitos dos Últi mos resul­

tadoL 

TABELA 6 

IIUl!CiC>OIHS OA " ~AOOUç.I.O lotO• S UIAL POR CLASSES f ~lNfROS-RIO DE JANEIRO 
INOICE TRII<fSTIUL ( 1) 

~ONOlkiÇlO Cl-10 

.---------- -- - -- ---· ------------ -- - --- - -- -- --------- --·---------~ -- --- ~------------· 
C L A S S 

l .. DUST-.IA C.liUL 11 . 35 

lA T ~TIVA Ml NlRAL 105 .04 

t • O TUNSfOk>LlÇ.I.O n.s4 

MIW kA O MlT ALI C~ &O , ll 

MtH.L Ukt; IC4 103.U 

I<Af.ELUR IC O t COOI 135 . 35 

IIU.l . f#Ufi(~,.O...Tt 126.25 

~Art L f ,A,lLÀO 10 .1 1 

ou uuc.a 101 . 05 

HRI<ACtUT IC4 11 .05 

PtOV . :~.uOU,VILU 14 ,1 1 

PR OO . ... l.~L.UTIC.U 71,16 

TUTI~ U ,la 

VUT , C4LÇ,UT . TlC . 14 , 71 

PROO . ~LIUlWTAAlS 16 , 36 

IEBIDJ.S 17,77 

fUMO 14 . 11 

16{.f 

100 , $1 

111 , 35 

101,33 

1111.44 

109 , 04 

151,211 

t37 , ao 

1li . 31 

IOl . U 

IS , 35 

11 , 40 

'" ·"1 
71.U 

li , li 

17 , 61 

10l , 4l 

11 . 77 

104 o 95 

93 , 64 

106 , 03 

103,82 

164 , 110 

143 , 10 

ss . la 

103,57 

ea. n 

101, &1 

12l , U 

17.21 

101,16 

U , U 

104,31 

94 , 30 

111 &.Ut ' lliU.U. TRIIUSTal DO AMO AWHRIOA • 100 

85 , 09 

14 , 45 

116. 86 

116 , 35 

66,01 

154 ,9 1 

"'. 4 l 

111 . 71 

IH , U 

ea . 111 

ll,ll 

14 . 74 

011.14 

103 , 116 

109,34 

87.63 

115 , 03 

81, 40 

115 , 06 

101 . 65 

to• . se 

• . a e 

0 . 67 

S3 ,U to5.53 o.•s 

91,75 93,40 -1,41 

125.7) 114 ,55 1 , 14 

tU,66 9o.o• -0.&4 

it , Je 111 . 11 -o .oa 

110,10 10 5 , 61 1,03 

ll , t• 117,19 -0 ,1 6 

85 , 11i 11 0 , 03 0 , 36 

lll,lll 1Jl , ll 1 , 61 

71 , U 102 ,00 0 , 01 

8l , 7l 105 , 05 0,15 

113,70 107 ,2 • .• 0 . 66 

105 . 6S IH , ll 0,60 · 

8~.54 119 • • 2 0,23 

GRÁ FICO 
IIO ICS<:>ORU Dol ~;:v :-...jo I tv~~'r><I~I. · ~ lu :. ;: ~1.-ú. ! i<O 

lVOt.:;Ç~O !)i) llvl C ~ ~,.,,.:L - J ~SB/l ~~1 

1988 19 ~ 9 

Fonte : !BG E /OE ~N O 
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SÃO PAULO 

O parque fabril do Est ad o de São Paulo mantém 

e• junho o bom desempenho Já verificado no mes anterior, re 

velando no lndice mensal crescimento de 3,91 e atenuando as 

qued<H no indicddor acumulado no ano (-3,71) e no de Últimos 

doze meses ( - 2,21) . 

Quanto ao comportamento da IndÚstria no ú 1 t 1 

•o trimestre (abril-junho), tem-se que, mesmo diante da con 

traçóo da atividade Industrial caracterlsttca dos primeiros 

meses do ano, o crescimento deste trimestre face ao trtmes 

tre anterior (janeiro-março) alcança em 1989 a maior taxa 

(18,81) Já regiHrada nos Últimos cinco anos (Tabela 7 ). 

Por ou tro lado, ao se comparar o segundo tri mest re com o mes 

•o periodo do an o anterior, os resultados revelam certa esta 

bllidade na produção Industrial (1, ll) . É Interessante obser 

var ainda que esta Últt•Qa comparação, pAra o ano de 1988,a~sln~ 

la uma taxa negativa de -5,71 . Estes resultados so, fazem 

confirmar as an.il ises anteriores, que apontavam queda gener~ 

ltzada da produç4o Industrial no primeiro trimestre face a ne 

nessária adaptaçóo dos agentes econÕmtcos ao Plano Verão. Oco~ 

re a partir oo ~ tri mestre ll1l ajustamento da produção, frente 

a premincia de reposição dos estoques do comirclo e da lndÚs 

tria consuaidos anteriormente, na esteira do congelamento de 

preços. 

Ho que ~e refere ao Indicador mensal,os maio 

res •crêsci•os estao em gêneros de alguma forma vinculados 

ao setor de bens de consumo nÕo durável - produtos de mate 

,. 

rias pl~sttcas (2g,9l), bebidas 127, 8:), vest.calç e crt .tec. 

(13,5X) e fumo (13,41) No ramo de produtos de ~ atirias 

plá~ticas destaca-se o in c r emento de 116, 81 em art igo s ae ma 

térias plásticas par a uso domés tlco, que rev el a a1n c a o ma1o r 

Impacto pos itivo 113,3 pontos ~ercentualsl na exp~nsao ao 5! 

nero. 

O c o m p o rt ame n t o dos ramos me t a 1 ~r<; 1 c a ( 12. ú-;. J , 

mecânica (11,7 1.) e milter1al eletr1co e de cc. munlC cÇ Od 

(ll,5t) merece dest~que face~ alta partlctpaç~o ~t J l · qu e 

estes generos ,em conjunto,r.:pre>olltam no valor aa transfor r.>a 

çao Industrial ao [stado. Para os dois p rt me! ros obsé rv a-sc 

uma crescente elevação dos Índices mensais,enquanto que se 

reverte a troJetÓrla deHen<ltnte em mattnal elétrlcoeaccomu 

nlcaçÕes
1
que alcança a primeira taxa positiva dos ~l t1 mo s no 

ve mest s e · ~ maior em aots anos e quat ro mtses. 

Por outro lado, os maiores l m~ octos negat~ 

vos ficam por conta de pro<lutos ali mentares (-19,1:), '-lulc:!.!_ 

ca (-3,71), borracha ( - l,Ol) e, ainda, material de tra nspo~ 

te (-\,6X). 

Em produtos alimentares, a produção de aç~ 

car crlst~l re gi stra decrisc1mo de -44,01,contrib ulnao co m 

-14,1 pontos percentuaiS para o resultado do géne rc. O ce 

. flctt ae álcool comuustlvel no mercaao e a necessidade de se 

garant1r o abasteci mento Interno fez com que a polit1ca g~ 

vernamentol vinculasse o periodo 1n1ctal da s~fra de cana-ae­

aç~car do Estado ~ produção de ilcool hidratado em d~tr1~en 

to de açÜcar crbtal . 

l'ÁG . 12 



Ho genero qul~lca a redução no lndlce mensal 

oeve-se,sobretudo,às taxas negativas obtidas para os Itens 

fertilizantes compostos HPK (-27,51) e gasolina (- 25,41). 

Os preços dos fertilizantes ficaram congelados a partir de 

janeiro, sendo que as expectativas de descongelamento, por 

parte do~ produtores rurals,se fazem sentir nos m~ses de 

Abril e oo.a1o, que se caracterizam pelo aqueci men to do 

deman da por estes produtos . Deste modo, o s resultados para 

o aês de ju nho, que trad1~1onal*ente reflete um perÍodo de 

entressafra para este Item, estão ainda mai s 

frente a antecipaçÃo das compras do setor rural. 

compr i mido s 

Ho que se refere ao setor material de 

porte, observa-se que a retraçao no lndlce mensal ·de 

trans 

junho 

(-1,61) é bem Inferior à registrada em maio (-11,31). O se~ 

menta de caminhÕes lidera esta queda,contribuindo com -4,8 

ponte percentual para o resultad o negativo do gênero. Por 

outro lado, a produção de automoveis para passageiros, com 

Incremento de 4,71 na co~paraçao mensal, sinaliza certa r e 

cuperaçÃo no setor ao contribuir com 1,2 po nto 

para o resultado deste mês. 

Final me nte, um balanço dos resulta dos auferi 

dos pela in d ~stria paulista no pri me iro se mes tre deste ano 

aponta uma queda de -3,71 em relaçio ao mesmo peri~d o do 

ano pas~ado. Oentre os dezesseis gêneros pesquisados, cinco 

registrarAm desempenhos favoráveis - bebidas (1~ .(11.), pr oduto~ d~ 

•atérlas plãsticas (14,01), papel e papelÃo (6,41), fumo 

(3,3tl e vestuário, calçados e artefatos de tecjdos (l;ll)-,· sen 

do comum entre eles a articulação diretaru indireta com o 

setor de ben s nao duráveis de consum~. 

decréscimos revelados em m~teriol de trdnsporte (-11,5:) 

mecÂnica (-10, 01.) dete r minam, com os impactos negctl vos 

os 

e 

de 

-1,45 e -1,23 pontos perce ntuais respectivamente , o Deixo in 

dice registrado na ind~stria geral. 

19!l 5 

19 86 

-19 8 7 

1988 

.198 9 

A N O 

TABELA 

5AO PAULO 

INDÚSTRIA GERA L 

COMPAR AÇAO TRIMESTRAL 

(A BRI L/JU IH10 ) 

1985 - 1989 

TRIM[~TRE IGUAL TRIXESTRE 
IHEDIA TA~E HTE DO A~ O A ~T E R I O R 

AHIER!Ok• 10 0 • ICO 

102 . a 
11 o. 5 

10 5.8 

107. o 
118. li 

100 .5 

1 15 .9 

105 . 7 

9~.3 

1 OI, 1 

FONTE: IBGE/DEIND 
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PARANÃ 

A 1ndÚstr1o poronoense termino o primeiro se 

•estre com toxos positivos e~ todos os indicadores: 9,5'1 no 

mensal, 2,31 no acumulado e 3,5t no acumulado 12 meses. Este 

resultado, o melhor dentre os regiÕes pesquisadas, est~ · i n• 

fluenciado pelo recente aquecimento do mercado Interno . 

O expressivo incremento no indicador mensal 

foi determinado (Tabela 8) pelo crescimento de têxtil 

(126,91), com destaque (Tabela 9) para os produtos deriva 

dos diretamente do algoJão (130,81). A explicação desse de 

sempenho esta no deslocamento da safra algo doei ra que em 

1989 ter•lnou em junho e em 1988 em mala, portanto 4 base de 

comparação esta agora extrema ment e deprimida. Vale notar 
. . 

que no acu mu lado do ano o genero em questao esta com prod~ 

çao ld~ntlca a de 1988, o que demons tra que a alteração ocor 

rida foi apenas na distribuição dessa produção ao longo dos 

ceses do ano. Tombim tivera m s~gnifi cotivo Impacto sobre o 

indÚstria , o crescimento da me cânica (45,21) e o de minerais nao 

•etâlicos (26,3'1), de.,dos,principalmente, a expansao em 

refr ige radores para uso domistico elitrlcos e ci men to comum. 

No pr1me1ro caso , o setor se beneficia do aumento das vendas 

do co me rcio de bens du ráveh estlmula<lo pela detasage111 alMa ex1s· 

tente no preço das refrig erado r es. No segundo 'gine ro es 

tá havendo uma elevação do produçoo de cimento comum (157,óX), 

que é de uso generalizado, em detrimento do pozolãnico 

( - 84,4~), refletindo o aquecimento na contruçao civil. Com 

parando·se a evolução da ind ~st ria e m. oases tr imes trais (To 

bele 10) no ta- se que quASe todos o s segm~nto~ ~ el ha r4 m se~ 

cleSfl t!JL1110 ao longo d~ l 9!J9, em especial tt<tll, CuJ~ 

çao j~ foi onAI1sAOA. Apen os proautos ae m ote r 1o~ 

case ali menta re s ob tivera m no segundo trl m estr~ 

-2, 4l) resultados ao a i< o ou~ veríf icado em J ar.;;; tro 

ev olu 

f:>)~~t.!. 

( 1. 2õ é 

- mor çc. 

Este ~lt1 m0 ~etor fol nu l 

to influénclado pela rui perf o r mAn cê de caf~ sol~vel e 

No ac umu laa o do semestrt ( 2,3 tl os setou:s 

que tlvtro m molar lnflu~ ncl a no résultdd u flnol da 

trla fardm mecãn1ca (14,61) e papel e papelão 17, e õ). 

mencionõr que qulm1ca (U,l':) e ali rn entues 10,11.) , 

1 nc:u s 

Vale 

r os de maior peso no tstado, estao com suo prv a uçav pratlc! 

mente estabilizada, em relação a igual período do an o ante 

ri ar. 
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TABELA B 

PARANÁ 

DESEMPENHO DA lNDQSTRlA 

JUNH O DE 1989 

INDICADOR MENSAL 

G ( H E R O S ftWICE 
COMPOSIÇÃO 

DA TAXA 

Téxlí1 

Demais Gêneros •.••.•• 

lnd~strlo Gerol ••• 

FONTE: IBGE/DEIND. 

226,88 

1 O I, 6 I 

109,52 

TABELA 9 

PARANÁ 

DESEMPENHO DO GÊNERO TÊXTIL 

JUNHO DE 1969 

INDICADOR MENSAL 

S E G H E H T O S 

Produto s Derivados do 
algodão ....••.•••. 

O ema ts produtos .... .. 

Tot41 Têxtil .... .. 

fONTE: lBGUDEIND 

f NO ICE 

230,83 

112 . 17 

226,66 

8,01 

I, 51 

9,52 

COMPOSIÇÃO 
DA TAXA 

126,47 

o. 41 

126,68 

,. 
TABELA 10 

PAkAI!Á 

DESEM?ENHO OA I~DQSTR IA NO 1' SEMESTRE OE 1989 

(BASE: IGUAL PfRÍ UDO DO A~O MTER!OR • 100) 

TR! I'<C: ST RE SE~ES'íR E 

CLASSES E GÉNEROS 

JAN-MAR ABR -JUII JA.'I-J ~ :r CO:·l? . T AI.A 

lnd~strla Gera l .. ....... .... 93,31 109 , tó !OZ . 31 2. 31 

lnd~s t rl o de lronsformaç~o 93,)1 IIJ 9, tó 10( . 3 I 2. ~I 

Mtn . 11.iú md~ltcos . . ... . .• IJ~ ,UU 112, 1L y ,;, t,~ -o. lJ 
Meciinico ················ 103 . 10 125 . 4! 11 4 ,ó I 1, 15 
P ~pe I e Pópe!.io ········· 1 02 .7 3 ll2,U l07, 7ó U, }ú 
Qu]mica . ..... .. ......... 9 7. 17 103,3) 100,71 o. 2 i 
Perf .S ct>Ôes, V e 1 dS •• ••• •• 79,96 114. !::4 97.47 -0, 01 
Proa.Mot.Piá~ticos ..... . 110, 26 I OI ,~ ~ ICL, 32 O, 10 
T ê~tll ·················· 52.78 132 , 47 9'1 ,31 - 0 , (;8 
Prod.A1imentdrts .. ... .... 103.09 97 , é.S IGO,IO 0,02 
Beulda s ........... ...... 92, 05 125,4o 10ó,C:7 O, 11 
Fumo .. . .................. 74,22 137,44 10?,39 0,04 

fON TE: JUGl/DEINO. 
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SAIITA CATARINA 

E• junho de 1989,a IndÚstria de Santa C.4tor1 

na opr~senta cresclm~nto de 7,81 frente o lguol mês do o no 

anterior, e situa-se 5,11 acima do nivel de produção registr~ 

ao eM maio Último. Tomando-se como parametro a media de 

- -1981, tem-se este mes expansao de 41,91, sendo este o melhor 

resultado alcançado desde novembro-87. Com contração flg~ 

ra• apenas extrativa mineral (-14,21) e bebidas (-18,61). 

Na comparação mensal, os setores que mais in 

fluenclara~ na formação da taxa este m~s foram: mecânica 

(37,81), fumo (119,61) e matérias plásticas (20,71). O de 

seMpenho favorável deste s setores foi determinado, principa~ 

mente, pelo incremento na produção de refrigeradores dom és 

ticos elétricos, fumo em folha beneficiado e mangueiras, c a 

nos, tubos e conexões de material plástico, respectivamente. 

Vale aestacar,tambem, o comportamento da metalÚrgica cqm 

crescimento de g,91, que registra sua primeira taxa mensal 

positiva dos Últimos nove meses, em função, basicamente, do 

aumento na pr odução de ferro e aço fundido. Por outro lado, 

co• retração figuraM extrativa mineral (-30,21), 

elétrico (-16,41), papel e papelão (-0,31), quÍmica (-22,51) 

e t~xtil (-2,0"4). 

O resultado deste segundo trimestre (Tabela 

11), 6,21 de crelcl men to co nt ra lçual perlodo do ano poSS! 

do, configura-se no melhor desempenho trimestral desde o S! 

gundo trimestre de \987. A nlvel de setores Industriais, 

elétrico entre~anto, extrativa mineral (-29,51), material 

,. 

(-11,31) e ~ulmica (-14,71) per~anecem com s1gnif1cat1v~s re 

~rdçÕes. Entre o resultado do primeiro tri mestre ( - 12, &; ) e 

o do seguna0 (b, 2:l, d inC~•tria cdtorlntnse tlev.; ~eu a~se~ 

petlhO c•n 19, 0 pontos ~cr~cnt t,a1s. ~end0 rr: ~ istr dd i > S m d1 or e ~ 

acrescimos em matérias pl.Ístlcõs (que passo de -33,•~ 

15,51), fumo (de 26,g1 pora 60,81), mecanicõ (Oe 4.C~ 

para 

34,31), ve stuário (de -16,2~ pard 3,51) e ~ebidãs ( Oe cr~sci 

mento nulo põra lg,4l). 

Aindã õSsim,o Indicador acumulado neste pr.!._ 

melro semestre r t H:lã q ut:da de -3,31. Contribuir.: m a e m.; 

neira decisiva pHõ t:Stt: resu I Udo os setores mHtrld l e I é-

trlco (-20,01), quÍ mlcõ (-2\,Hle ãllmentares ( -ll, (n, l. Os 

produtos que mais 1nfluenc1ãrom nestes recuos foro re quadros. 

painéis, cubÍculos e subest. de distr. e controle,íõrelo ae 

soja pelettzado e aç~car refinado, respect1va ~ ente. 

mineraiS não md.Ílicos (0,81), mecânica (l g , !!~).tlt::ll\Jos ( lú,~ · - l 

e fumo (44,3"4) ampliaram os niveis de produção e m relação ao 

mesmo pe ri odo do ano passado. 

Em termos de comparação anual1zadã, a õtivi 

dode lndustrial,apesar de ainda registrar rt cuçco ( -5, 0'4) , 

dá continuldõde .i trojetÕr i a de recuperoça o lnlC lõOa 

abril ~lt1 mo quondo atingiu queda de -7,51. O sc ~m~ nto ~11 

· mentõr (-16,01) mais uma vez exerce forte in flu êncid na 

formação da taxa anualizada, contribuindo este mes com -2,7 

Alndc ne~te lndlcador.~om cntc extrd 
pont o~ perLentuois. 

tiva mineral (-8,61), material elétrico (-1\,61) e quÍmica 

(-3,41) se retraem frente ao resultõdO registrado até . o 

m~s passado . 

PÁG- ló 
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. :i TABELA 11 

SA ~T A CATARI NA 

j• 

!ND!CAD O R~S DA PRODUÇA D I ND UST RIAL POR CLA SSES E GE NEROS 

fNDICE TRIMESTRAL (BAS E: IGUAL TRIMESTRE DO ANO ANTE RI OR • 10D ) 

198B - 198 9 

1 9 8 8 
CLASSES E GENERDS ,. TRI 2• T R I )O TRI 4 • T R I 

Indústrl<l Genl .. . ... ..... . ... . -- .. .. .. .. ........ 97,66 93 , 37 99. 3 3 8 7 ,36 

Extrativa Mi neral . .. ..... ................ .. 153. 61 111 • 3 2 1 19.04 99 , 89 

ln <l ústrl<l de Transformação .... .. . . .. .. .... 96,5 9 92,8 9 98 ,7 5 86,96 

Mi nerais n!o Met&llcos ................. 109, 83 1 04 . 1 ó 106,97 7 2. 1 9 
Me ta 1úrgíc<l ....................... o ......... 89 , 88 95, 45 95 ,4 4 9 o. 60 
Mec 3níC <I . . . .. .. o .......... .. .... . .. ..... .. t . . .. 79,58 82 , 05 100 , 44 84 . 18 
Mõl.f 1é tr i co e Com. ... .. . . . . ...... . ... 121 . 65 88 . 1 o 115 , & I 79,4& 
Põ pel e Pa pelão . . . .... .. ... ...... ......... 94. 57 9 1. 28 1üO , uO 9) . J 9 

Qulm1ca . .. ................ . . . . . ... . . . .. 12& , 80 I 06 , 53 114 . so I 1 !l , 3 t. 
H a t. Plhtíca .. . . ...... . .... . . . ..... .. . .. 9 2 . 1 7 85 . 21 98,00 9 3 . 7 8 
Têx t 1 I ... . . . . ........ . ..... ... ..... .. ... 99 , 85 9 2. 15 1 O I, t\ó 9 0 , 45 
Vestuário . ... . ...... . . . ......... . .. . .. 86,33 99,& 3 9&,64 9S , J3 
A ll mtn tares ..... .. . ....... . . .. .... o ........ . .. 98 , 85 90 . 11 79, 20 7S , 63 
8 e Di<l ll S . .................. . .. . .. .. .. . .... 86.48 1 I 7. 6 8 I 02 , t 4 96,93 
Fumo ... . .. .. .... ....... . .. o o .... . .. .. 90 , 01 9 7 . 3 2 3 12, 5 I 3<:Y , 22 

FONTE : !BGUDE!ND 

1 9 8 9 

1 • T R I z• TR! 

e 1. 11 1 O !i , 2 2 

7 5 . 7 4 7 o. 4 9 

87 , 52 1 07 . 36 

95,60 10 &, 0 2 
85 ,45 I 00 , 51 

1 0 4.~4 l:i4 ,3 4 
7 2. 24 88,65 
9~.eé 10 1,P 
&9,75 a~. n 
66 , 56 I 1 ~ . .; 5 
l:l5. 77 I O 1, 0 2 
8 3 . 7 6 .1 03 . 4 9 
83 , 89 1 o 1 . 3 7 
99,97 1 19.) 7 

1 ?& • 90 lt.0,84 

PÀG. 17 



RIO GRAHOE 00 SUL 

A indÚstria gaÚcha repete em junho o bom desem 

penho revelado no aês de ma1o,ating1ndo expansão de 8,7~ no 

indicador mensal. Com este resultado, a produção acumulada 

de janeiro a junho praticamente se iguala a de mesmo perÍodo 

do ano passado. 

Dentre os quatorze generos pesquisados, apenas 

tres ostentam taxas negativas no lndtce mensal de junho: qul 

a1ca (·13,41}, perfumaria (·6,01} e produtos al~men tares 

( - 4,61}. O prt~eiro, de forte participação na 1nd~str1a lo 

cal, teve como produtos responsáveis pela queda, fertilizantes 

coapostos e tintas à base de p1Óst1co. 

Com relação aos segme ntos que cresceram, o 

destaque cabe à mec ânica (58,71), cuja contribuição decisiva 

na formaç4o da taxa glo ~al da i ndÚstri a (6,8 pontos per ce!! 

tuaisl pode ser explicada pelo a~mento da produção de trans 

portadores aecântcos de correta ou esteira (141,5~) e de co 

lnedelras agrlco14s (82,8~). A despeito do menor nível · de 

produção ve rificad o em Junho/88, o crescimento no mês corren 

t~ tr~ du z o começo da retomada dos vtndas de mâquinas 

colas, . na o so pela proximidade da colheita da safra de 

agrl 

al 

guns produtos, mas também, pela prÓpria instabilidade na re 

auneração dos ativos financeiros. 

A tabela 12 a seguir fornece uma mostra 

do 1apacto positivo que este segmento tem apre~entado duran 

te este ano. 

Oentre os três principais ra mos da lndustria 

gaÚcha, e a partir de abril, com as elevadas taxas de cre s 

cimento obtido$ pele mccinica, que o ~ctor indu~trial c o 

meça a crescer, apesar das taxas negativas dos demais g e n~ 

ros (quÍmica e produtos alimentares}. O mê s de ma1o r epr! 

senta o melhor desempen ho n~o s~ como função da performonce 

de me c ~nlco mas, principalmente, pelos re sultados 

nos ~egmentos IncluÍd o s na catego rio "outro~- . 

~ o indicador acumulodo ot e Junho , o genero 

pro d uto~ olimentarts i oquele com contrlbuiÇ~O negotlvo 

mais signifi c ativo, principolmente co mo dtLorrêncl o do me 

nor n~mcro de abales (carne de bovino c onge lada com r edu 

çao de -18,?1), ~m fu nÇdO de desaju stes de preços provoc~ 

dos pelo Plano Ver~ o . Isto fica claro pelo evoluç~o elOS 

lnd !ces me11sois de tn arço, abril e maiO, c om r eduf,C.E-S m4 1S 

acentu adas na produÇdO , en qu anto Junto.o de.nonstr" umo d:sa 

ce leroção da queda ( - 4,61) nes te Indicador. A 1n du str1a 

quÍmica, por sua vez, reforça o desempenho neg.,tlvo do pr~ 

metro semestre, devido 4 retração na produção de tlntts a 

base de pl~stico e de fertll lza n tes c ompos tos. 

loda•ta, com este creSCi mento no l nd!Céclú r 

mensal de junho, o Parque Industrial do R lo Gronde do Sul 

aprese nta o · segundo me lhor resultado a nlvel de 6r osll, S! 
tuandQ·se apenas um ponto percentual aboiAo dt pe~formance 

do Estado do Paraná (8,71 contra 9,51 do Último). 

PÁG. 18 



H E s E s 
Mecânica 

Janeiro ........ 3,4 

F e11ere i r o ...••.. -2,0 

Março .......... 3,0 

Abril .......... 25,4 

Maio ........... 19,1 

Junho .......... 58,7 

fONTE: IBGE/DEIND 

TABELA 12 

RIO GRANDE DO SUL - 1989 

TAXA DE CRESCIMENTO E COMPOSIÇÃO DE TAXAS PARA ALGUNS GÊNEROS SELECIONADOS 

(BASE: IGUAL MÊS DO ANO ANTERIOR : 100) 

TAXA DE CRESCIMENTO (%) COMPOSIÇÃO DA TAXA 

QuÍmica Alimentares Outros Total Mecânica Quimíca Alimentãres 

-14,2 5,3 -3,5 -1.7 0,6 -1.5 1. o 
-23,0 -7,3 - 16.7 -12.9 -0,4 -2,2 -1.2 

-4,5 -1 o, 1 -11,8 -8,1 0,6 -0,4 -1.7 . 

-4,5 -12,8 1,5 1,6 3,6 -o. 7 -2, 1 

17,3 -13,9 11,7 9,4 2,6 2,8 -2,3 

-13,4 -4,6 ., 9,4 8,7 6,8 -2,5 -0,7 

--· .... . 

Outros Total 

-1 ,8 -1.7 

-9,1 -12,9 

-6,6 -8,1 

0,8 1,6 

6,3 9,4 

5.1 8,7 

PÁG. 19 
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POtJOER/\ÇÃ O C I-80 

INDICADO RES DA PRODUÇÃO INDUS TRIAL POR CLASSES E GE NE ROS - REG IÃO NORDESTE 

1989 

+-------- ---- -- - -------- ------------ -- -------------- - ----------------- ----- --- --- ---- -- ---------- -- --- - - - ------- -- -------- -- -- - -- - -~ 

I : ~ : ~ : ~ .: l--~~~~~~i-:~~~-~T~~~~~---1--~~~---~-~~~~~:-,--~~~--- 1-~~~=~~~T-~~:~~~~~~-~~~=~~~ l-~~~ -~~~ ~ 2 ~~~~~:; , -~~~-~c~l 
+---------------------------------------------------------------------- ----------------------------- -- ---- --- ------------------ ----+ 

IN DU STRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

! NO. TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO ME TALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUlMlCA 

PERF.SAB0ES,VELAS 

PROO.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROO . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

99,92 103,47 107 . 89 

142,40 149.01 • 146,36 

94,04 

83,30 

134,55 

114,61 

108,33 

111,46 

109,05 

99,04 

91,80 

88,22 

110,84 

53,33 

106.54 

106,03 

97. 17 102. 57 

90,01 94,45 

150,48 159,77 

137,62 142,18 

115,82 119,61 

142,75 152,87 

101,96 108,80 

121,48 129,13 

107,36 114,37 

92,67 94,38 

120,47 . 13.1. 77 

57.51 60,65 

102,44 " 108,31 

125,30 120,99 

99.79 

98,30 

99. 93 .. . 1 0 2 • 60 

99,98 

100. 1 1 99. 92 

91 . 84 103. 11 

107,26 120,52 

101, 3 2 139,62 

10 1 . 14 100,27 

93,82 101,29 

102,53 88,04 

104,66 108,63 

86,41 • 108,03 

106,34 105,97 

96,14 108,66 

89,82 92,87 

125,24 118,90 

99,01 123,43 

100 ,82 

102.96 

107,48 

13 3,90 

125,68 

110, 08 

114.79 

9 7. 95 

118. 3~ 

109 ,22 

99. 13 

109 ,08 

83,89 

118.49 

1 14.49 

99,96 

102 .69 

99,46 

87,46 

98,07 

81, 0 2 

90,60 

100,30 

104.55 

77,38 

76, 9 6 

1 12.93 

94,84 

. 99,14 

103. 13 

78,47 

99,96 

102. 13 

99,54 

90,41 

102.50 

90,18 

92,56 

100,52 

101,38 

83,08 

82,86 

11 1 • 49 

97,62 

98,2~ 

105,69 

86,25 

100.38 

101.92 

100,08 

93. 13 

107,48 

95,58 

95,37 

103 . 01 

100.85 

88.41 

87.25 

10 9,22 

99.68 

96,22 

107.57 

90,57 

96,22 

10 1. 56 

95,30 

93,98 

94,06 

78,08 

92,33 

106.27 

95. 11 

83 . 86 

91,38 

113, 00 

94,51 

88,76 

100,66 

89,35 

35,41 

101. 12 

95,59 

94 ,6 6 

96,54 

82,51 

93,47 

105. 15 

94,79 

85,42 

92.86 

11 3 ,73 

95 , 99 

88.96 

103 . 16 

92,03 

96.45 

1()1),88 

95,67 

95.35 

100 , (!9 

86.66 

95, 1~ 

10 6. 33 

94 , 29 

86 . 0 5 

93. 3 9 

1 12.52 

97,06 

8 7. ôl 

104 .uo 

93 . 27 
+----------------------------------------------------------------------------------------~---------------·- - - ----- --- ---- -- ---------~ 
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PONDERAÇÃO CI-80 

I . 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES ·E GENEROS- PERNAMBUCO 

1989 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

I : ~ :i ::: 1--;~~~~~~-~~~;-~~~~~~~~---1--;~~---T-~~~~~~-T--~~~---1-~;~=;~~~~~~~~~~~T-~;~=~~~1-;;~-;~~T~~;~~~~~T-;;~-~~~1 
•--------------------------------r-------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA. GERAL 89,99 99,77 98,41 97,42 109.88 ., . . 105.28 93,32 96, 14 97,50 91.92 94,02 94.58 

IND.TRANSFORMAÇÃO 89,99 99,77 98,41 97,42 109,88 105,28 93,32 96, 14 97,50 91,92 94,02 94,58 

MIN.NÃO METALICOS 83,93 87. 17 77,08 89,30 98,20 87,69 78,43 82,00 82,86 84,99 05.58 84,91 

METALURGICA 125.97 133,73 143,03 104.32 122,31 121.93 100,22 104,44 107,42 101. !:-ô 104,90 107,02 

MAT ELETRICO E COM 135,01 160,63 157,24 137,36 248,33 193,94 97,27 115,47 125,77 85,77 98.54 109.57 

PAPEL E PAPELÃO 112. 54 121.93 129,09 110,58 116,39 130, 17 86,69 92,47 98,34 89,27 92,37 96,41 

QUI MICA 132,33 152,07 145,14 96,65 109. 17 101.78 101,61 102.86 102.71 97,05 98,67 97,97 

PERF.SAB0ES,VELAS 90,37 103,93 111 • 95 122,89 105,44 113,81 95. 18 97.18 99,88 84,33 b6,85 66,95 

PROD.MAT.PLASTICAS 83,56 94,93 108,34 83, 14 . 96,38 112,98 73,05 77.57 83,19 94,58 94,29 93,79 

TE X TIL 77,40 84,42 82,66 95,96 95,53 98,83 93,65 94,04 94,84 95,84 96,48 96.93 

PROO.ALIMENTARES 49,84 55,46 53,58 79,88 1 84.54 77,25 93,76 92,37 90,29 85,87 86.28 85,02 

BEBIDAS 89,44 88,55 88,54 125;86 126,33 113,18 l01,46 105,24 106,39 100,03 103.50. 103,97 

FUMO 116,49 135,41 126,71 1Q0,05 123,07 109,40 81,03 88,38 91.65 92,46 94,76 95. 16 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

IBGE 01/08/89 PAG 21 



PONDERAÇÃO CI-80 

f INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - BAHIA 

1989 

+----------------------------------------------------------------------------- --------------------------------- -- ------------------+ 

I : ~ :i ::: !--~~~~~~~-~~~~-~:~~~~~~---I-~~~~---~-~~~~~=-~--~~~---I-~~~=~~~T:~~~~~~~~-~~~=~~~I-~~~-~~~~~~~~~~~~~-~~~ -~ ~~1 
+--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -+ 

INDUSTRIA GERAL 114. 25 112.50 115,52 100,79 92,24 94,79 99,21 97,79 97,28 96,66 95.54 94,83 

EXTRATIVA MINERAL 104,81 111.88 106,85 94,22 97,87 96,57 95,39 95,90 96,02 98,50 97,94 97,52 

IND.TRANSFÓRMAÇÃD 115,85 112,61 116.98 101 ,87 91,35 94,52 99,80 98,08 97,48 96,38 95. 18 94,43 

MIN.NÃO METALICOS 76. 10 79,81 84.95 93,83 104.22 97,95 78,95 83,69 86. 19 92,85 95 . 17 94 , 39 

METALURGICA 115,37 121.54 112,89 108,26 109,08 12 1 . 23 85,92 90,60 95,03 87,83 88,38 91.58 

MAT ELETRICO E COM 138, 1"5 131.68 168,70 83,84 71 ,95 95. 14 76,83 75,80 79,10 82,u4 77,53 76,98 . 
BORRACHA 141 • 28 207,59 21,. 87 93, 10 106. 14 119,49 107,67 107,30 109,47 119.97 117.58 118.59 

OUHHCA 127,27 .119,40 123. 11 103,43 89,07 95,65 104,09 100,.94 100,06 97,63 96. 14 95,59 

PERF.SABÕES,VELAS 126,09 159,72 156,28 117,91 136,71 127,83 74,46 85. 12 91 ,61 86,05 89. 53 90,62 

PROD. ALIMENTARES 59.13 68,22 77,01 87,76 90,48 63,90 96,02 95. 12 88,72 97,84 9G,53 90,80 

BEBIDAS 149,66 136,88 155,35 123,09 '105,25 117,57 103,01 103,41 105,57 100,77 101,31 101,76 
+------------------------~--------------------------------------------------------------------------------------- - ------------------+ 
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PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - MINAS G~RAIS 

1989 

+---------------------------------------------------------------------------------------- --- --------------- ----- ---- ---- ----- ---- -- + 

I : ~ : ~ : :: I--~~~~~~T-~~~~-~=T~~~~~---I--~~~---~-~~:~~~-~--~~~---I-~~~=~~ ~~~~:~~~~~~-~~~=~c~l -~~~-~~~ ~~~~~~~~~~-~~~-~~~1 
+------------------------------------------------------------------------------- -------------------------- ------ ----- --------------+ 

INOUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO_ TRANSFORMAÇÃO 

MltJ.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

QUI MICA 

PROO.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

119,91 127,86 138,37 101.82 101,34 ··· . 97 , 36 

107,i3 131,83 124,47 94,38 111,78 

120,96 127,53 139,53 102,42 100,53 

96,42 103,38 103,92 95,27 104,03 

1 3 4 . 2 1 1 3 6 • 6 2 1 3 1 • 3 9 . 1 00 . 57 9 8 • 1 8 

120,06 153,73 162,11 69,27 121,70 

140,56 128,45 192,52 96,33 80,56 

171,26 180,40 179,13 100,20 101,31 

138,48 164,70 .170,42 128,72 106,73 

104,21 123,44 131,95 85,08 112,93 

1 2 1 . 86 1 30. 7 8 130. 72 1 1 1 • 20 '113 • 7 5 

83,57 96,39 101,44 111,57 111,93 

80,31 81,14 136;59 1Q2,92 88,76 

145,93 153·,25 145,09 115,86 119,50 

105.58 

96,80 

99,40 

95,34 

114,66 

109.50 

106,21 

94,00 

120,78 

110,07 

119.61 

74,65 

121.54 

97,46 

98.83 

97,36 

93,21 

94,46 

75,74 

103.58 

98.69 

1 10,87 

75,22 

103,01 

104 '44 

97,58 

97. 17 

98.27 

101.50 

98,01 

95,34 

95,21 

84. 17 

98,66 

99,25 

109,89 

82.15 

105.22 

106. 15 

95,65 

101,27 

98,10 100. 95 

102,20 104,66 

97,78 100,67 

96,03 95.93 

95,23 105,15 

89,37 97,96 

100,73 97,84 

100.43 102. 18 

106,43 103,09 

88.14 74,73 

106,07 98.75 

108,62 99,14 

89.24 97.87 

104,22 95,90 

100.50 

105. 10 

100,17 

96,89 

103.66 

99.95 

96. 13 

99.46 

102,79 

78.06 

100,39 

100.5 8 

96,23 

97.54 

99,42 

104,71 

99,03 

96,66 

101.78 

99.94 

98.27 

97.77 

101.84 

82.59 

101,40 

101,82 

90.22 

97 ,57 

FUMO 161,84 171,07 176,84 116,07 128,80 127,74 90,11 96,60 101,24 92,42 95,50 97,81 
+~------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -- + 
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P0rJDERACÃO CI-80 

INOlCAOORES DA PRODUÇÃO !NDUSTHIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO UE JA NE IRO 

1989 

+ - - ---- --- -- ---- ------- -- -------- ~ - ----- ------- - --------- -- --- ------- -- --- --- ---- --- --- ------- ----- ----- -- ------------------ --- ----~ 

I : ~ : i : : : 1--;~~~~~~-~~~~-~~~~~~~~- - -1--~~~---T-~~~~~~-T- -~~~-- -I- ~;~=;~~~~~~~~~~~T-~;~=~c~ I - ;~~-;~~T ~~ ~~~~~~T-;~;-~~~1 
+----------------------------------------------------------------------- -----------------------------------------------------------+ 

IND US TRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TR~NSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

tv'.E T ALURG I CA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANS PORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

OUI MICA 

FA RMACEUTICA 

PERF.SAB0ES,VELAS 

PROD.MAT.PLASliCAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

110,94 115,44 
,I 

521,07 : 529,37 

127,20 . 
534. 13 

101,37 

98,48 

102,89 107,32 119,21 101,66 

93,27 102,91 107,13 95,04 

125,73 134,35. 145,90 . . 88,00 
I 

155,05 155,84 165,01 114, 80 

51,15 26 ,00 55,76 106 ,05 

74,33 84,16 85,62 91,09 

1 1 6 • 4 4 1 2 7 . 7 3 1 2 8 • 19 104 . 4 7 

92,59 108,48 140,21 87,16 

130,25 147,7~ 166,98 110,27 

179,49 184,25 199. 60 129,18 

69,79 80,66 95,82 89,97 

66,75 75~12 79,59 103, 64 

93,61 97,03 112,68 115,79 

143,19 147,98 133,49 125,77 

106. 62 •. . ,.06 . 43 

116,12 

105.79 

116,37 

94,65 

12 1 • 13 

58,55 

104,80 

107,56 

95,26 

, 21.06 

137,31 

102.68 

112,26 

11 1. 83 

155,99 

110,31 

106. 11 

116,30 

97,3 8 

108. 83 

101,35 

96, 16 

104.94 

107,00 

127,89 

133,29 

1 12.50 

102. 16 

97,78 

148,17 

96,60 

90 ,05 

97,30 

94. 17 

90,81 

123,55 

112,38 

91.31 

93,55 

84,16 

99,36 

1 16.75 

78,90 

95,49 

98,57 

112,63 

98,57 

94,50 

98,99 

98,61 

91.58 

123,06 

102. 12 

93,96 

96,40 

86,52 

103,76 

120,98 

83,55 

98,98 

101 ,09 

119,67 

99,97 

96,92 

100,28 

101,65 

92,58 

120,31 

101,97 

94,35 

97, 88 

90 ,54 

108, 07 

123,28 

88,62 

99,60 

100,43 

12 3 ,47 

99,43 

90 . 17 

100,37 

95,78 

95,37 

145,40 

125,62 

90, 28 

98,55 

86,83 

98,19 

109 .33 

77.82 

9 5,96 

96, 74 

109,00 

100 ,26 

92,61 

1 o 1 • 02 

97,84 

94,61 

143, 12 

120, 11 

92,63 

98 . 93 

86,88 

101 ,63 

114,01 

80.3 6 

97,64 

98 ,8 1 

11 3 .56 

100 . 26 

93.90 

100,89 

98, 73 

93.66 

138,01 

115.35 

94,23 

98 .50 

89,45 

103.53 

115. 57 

83 . 19 

97.53 

99.02 

115.38 

FUMO 116,94 128,36 132,78 114,53 129,50 115,09 92,00 98,67 101,48 90,61 94, 6 7 95,97 
+--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -+ 
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PONDER AÇ AO Cl -80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL PÓR CLASSES ~ GENE ROS - SÃO PAULO 

1989 
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I : ~ :i ::: l--;~~~~~~~~~~~-~~~~~~~~---1--;~~ - --T-~~~~~~- ~ --~~~--- 1-~;~=;~~ ~~~~~~~~~T-~;~=~~~~-;~~-;~~ T~~~~~~~~T-;~~ -~~~1 
+---- - -~---------------------------------------------------------- -- ------ --- ------ --------- - ------------------------ ---- ----- -----+ 

INDUS TRIA GERAL 

!NO. TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMICA 

FARMACEUTICA 

PERF.SAB0ES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST.CALC,ART.TEC. 

PROO. AL It.4ENTARES 

BEBIDAS 

97. 12 113. 14 128,99 94,47 104,33 .... '103.89 

97,12 .113,14 128,99 94,47 104,33 

106,04 115,29 . 115 , 63 100,60 106,49 

97,72 117,13 121 , 54 92,19 106,52 

83,93 98,66 111,15 ... 87,18 104,70 

87,72 106,31 · 124,73 87,86 97,28 

86,20 110,87 138,47 . 71,64 88,73 

151,33 162,66 163 :96 106,89 112,43 

127,12 . 145,01 144,82 88,70 100,69 

99,57 124,43 144,96 99,16 105,63 

122,19 139,74 157,55 107,10 111,35 

171,83 178,53 186,70 104,97 124,66 

138,09 147,94 161,97 124,20 129,49 

102,32 111;27 116,73 101,24 103,66 

75,58 82,31 90,96 100,48 109,27 

75,29 76,15 122,21 109,73 102,20 

123,3~ 140,69 151,89 11~.93 140,20 

103,89 

107,23 

112,02 

111.74 

111 . 54 

98,39 

112. 11 

97,02 

96,26 

109.20 

122,27 

129,94 

106,02 

113,48 

80,91 

127,79 

91,88 

91.88 

89,85 

94,51 

80 ,81 

88,91 

85,64 

103,28 

90,01 

95,67 

86,34 

88,84 

105 ,79 

94,98 

98,45 

97,47 

106,07 

94,45 

94,45 

93,26 

96,91 

85,53 

90,73 

86 ,26 

105. 15 

92,25 

97,92 

91.45 

95,44 

110. 54 

96,77 

100,72 

98,43 

112,25 

96,26 

96.26 

95,63 

99,40 

90,05 

94,51 

88,49 

106,35 

93,10 

97,55 

94,82 

99,85 

114,02 

98.38 

103,06 

93,34 

114.99 

96,54 

96,54 

94,92 

97,40 

85,08 

94,04 

103,24 

103,39 

98.75 

97,42 

85,00 

88,41 

102.74 

95.83 

99.95 

102,67 

104.94 

97.59 97,78 

97.59 97,78 

95.61 96. 12 

99 . o 1 1 00. 63 

86,58 88,43 

94,48 96,13 

101.99 100 .52 

105 .13 106,17 

98.43 · 97,47 

98,78 97,91 

87,14 88.93 

91 . 66 93,4 3 

106,70 109 ,22 

96.78 97.34 

101, 83 102,45 

102 .75 98,45 

108. 40 108.99 

FUMO 64,66 74 1 32 72,92 109,45 125,36 113,42 95,74 101,28 103,33 103, 21 105.50 105,88 
+----------------------------------------~----------------------------------------------------------------------- --- ---------------+ 
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PON DE RAÇÃO CI - 80 

INDICADORES DA PRODUÇ~O INDUSTRIAL POR CLASSES ' E GENEROS- REGIÀO SUL 

1989 

+---------------------------------------------------------------------------------------- -- ----------------- -------- -- -- ---- ------ -+ 

I : ~ : ~ ::: 1--~~~~~:~-~~~~-~~T:~~~~---1--~~~---~-~~;~~=-,--~~~---I-~~~=~~~~~}~~~~~~~-~~~=~ü~l-~~~ -~~~~~~~~:~~~~-~ ~~-~~~ l 
+-------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -------------- ----- --+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO WETALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUI MICA 

PERF.SAB0ES,VELAS 

PROO.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

124,77 136,00 

83,66 94,41 

125,38 136,61 

110,57 123,57 

132,94 152,32 

161,41 173,49 

143,47 166,79 

151,78 153,72 

104 • 99 1 1 6 . 51 

131,99 137,87 

1 1 7 . o 1 1 3 5 . 03 

122,73 131,33 

95,73 104,44 

1 04 • 8 1 1 1 1 ·• 09 

144,46 174,03 

140,47 

103.28 

141 ,02 

132,28 

162,68 

188,31 

178,00 

159,77 

105.70 

139,24 

146,50 

136,82 

110,05 

120,22 

207. 10 

101,34 110,55 ' "- '106,71 

74,75 83,03 

101,69 110,93 

98. 98 1 11 • 72 

95,61 106,40 

116,97 131,16 

91,55 119,19 

104,95 105,98 

10 1 • 4 7 1 1 3 . 80 

106,87 100,66 

102,62 '114,92 

101,95 103,49 

1 o 1 • 60 106 • 20 

95,05 96,13 

97,40 127,90 

88,82 

106.94 

122,59 

114,24 

137,76 

97,93 

108,21 

84,49 

97,40 

112,73 

101.42 

103,92 

98,58 

1 1 1. 85 

95,04 

73,91 

95,34 

93,46 

89,32 

107.44 

87,30 

100,86 

92,22 

86,64 

89,67 

93,00 

96,69 

95,75 

93,59 

98,26 

75,76 

98,57 

97,05 

92,90 

111.92 

92,79 

101.89 

97,50 

89,70 

94,81 

95,09 

98,63 

95,83 

100,76 

99,79 

78,00 

100,09 

101. 15 

96,58 

116. 14 

93,73 

102.97 

94,51 

91. 13 

98,10 

96,20 

99,59 

96,32 

103.21 

96,73 

92,83 

96,78 

93,84 

91,36 

99, 16 

95,28 

100,24 

95,71 

94,67 

97,60 

94,90 

98,93 

96,98 

106,69 

97,94 

90,18 

98,05 

94,69 

92,38 

102.27 

97.98 

100,95 

97,76 

93.92 

99,78 

95,73 

99,59 

96.42 

107,38 

98.58 

89.00 

98,71 

96.60 

94,49 

106,81 

98,51 

101.52 

95,32 

91,95 

100, 3 6 

95. 9 6 

99,70 

96. 15 

104,08 

FUMO 363,:27 364,98 308,47 110,31 123,51 134,61 95,16 101,38 106,20 101,35 104,68 109,15 
+-------------------------------------------------------------------~---------------------~----------------------------------------+ 

IBGE . 01/08/89 PAG 26 



• C!... 
~ 

PO NDERAÇÃO CI-80 

INpiCADORES DA PRODUÇÃO INDUSlRIAL POR CLASSES E GENEROS - PARANA 

1989 

+------------------------------------~---------------------------------------------------------------------------------------------+ 

I : ~ :i ::: i--~~~~~~~~~~~~-~~~~~~~---1--~~~---~-~~~~~=-,--~~~---l-~~~=~~~~=~~~~~~~~-~~~=~~~l-~;~ -~~~~~~;~~~~~~-~;~ -~~~ 1 
+--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -+ 

INDUSTRIA .GERAL 136,86 
,I 

140,75 138,45 107,72 112,38 109.52 97,43 100,71 102,31 102.82 103.38 103.54 

IND.TRANSFORMAÇÃO 136,86 ' 140,75 138,45 107.72 112.38 109,52 97,43 100,71 102,31 102.82 103,38 103.54 

MIN.NÃO METALICOS 92,00 102.91 116.67 98,31 111,91 126.33 88,84 93,29 98,65 93,48 94,42 96.29 

MECANICA 160,80 174. 10 188,72 122,22 111 • 62 145,23 107.90 108.75 114.61 98,38 98,11 102.77 

PAPEL E PAPELÃO 167,51 170,02 171.59 113,02 110.80 114,24 105.32 106,45 107.76 100,95 101.75 102.83 

QUI MICA 115.20 113.92 103,32 113.50 116,55 84,35 102,06 105,31 100,71 109,61 1 11 • 26 108,39 

PERF.SA~OES,VELAS 149,20 176.99 164,65 145,37 109,28 101. 14 92,71 96,61 97,47 1 13. 13 109.50 102.53 

PROD.MAT.PLASTICAS 101,80 110,04 113,44 98,44 104,60 100,41 107,01 106.48 105.32 112,57 1 1 ~. 84 11 1 . 18 

TE X TIL 341.71 352,94 273. 11 105,30 123,54 226,88 72,95 85.73 99,31 88,43 89,96 98,29 

PROD.ALIMENTARES 113,78 116.88 )36. 15 97,31 98,56 97. 16 101.50 100,86 100,10 105.33 103.89 102,22 

BEBIDAS 145,99 151.37 125,03 111,91 133,05 135,33 96,65 102.76 106.67 101. 15 103,71 104.83 

FUMO 340,59 356,40 328,63 126,65 145,95 140,99 85,99 96,15 102,39 91,30 98,6 1 103,87. 
+-------------------------------------------------------------------------------------------~------------------------------------ - -+ 
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PONDE RAÇÃO CI-80 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GE NEROS - SANTA CATAR INA 

i989 
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~ - : ~ :i ::: 1--;~~~~~~-~~~~-~~~~~~~~---~--~~~~--T-~~~~~~-T--~~~---~-~~~=~~~~~~:~~~:~T-~~~ = ~~~~-~~~ -~~~T~~~~~~~~ T-;~~-~~~~ 
+------------------------------------------------------------------------- - --------- - -------------- - ------- --- - - -------- - ----- -----~ 

INDUSTRIA CJERAL 123,91 134,95 141.88 100,02 1 10.76 107,84 90,35 94,35 96,71 92.55 9 3 ,95 95,02 

EXTRATIVA MINERAL 48,07 94,76 85,84 49,45 90,87 69,85 69,41 73,81 73,04 96,76 95,76 91,38 

IND.TRANSFORMAÇÃO 126,76 136,46 . 143,99 101.50 111 • 40 109, 18 90,99 94,98 97,45 92,42 93,90 95. 13 

MIN.NÃO METALICOS 140,20 148,93 145,26 102.33 107,24 108.52 97,28 99,30 100,80 94,26 94,50 94,94 

METALURGICA 137,24 160,30 176,58 94,36 96,84 109,86 87,80 89,88 93,54 92,34 91.85 9 3,3 5 

MECANICA 175,12' 197,44 220,99 110.83 160,73 137,27 106.20 115,82 119.84 93,75 100 . 19 105,01 

MAT' ELETRICO E COM 210,38 240 , 28 253,04 76,21 1 1 1 • 66 83,65 73. 18 79. 16 79,97 86,87 89,45 88,37 

PAPEL E PAPELÃO 133,84 145,82 139,55 99,59 105,68 99,72 96,02 97,97 98,26 95,64 96.95 97,46 

QUI MICA 138,56 126,47 125,08 95,34 83,88 77,49 77,44 78,97 78,67 102. 13 100.24 96.64 

PROD.MAT.PLASTICAS 114,20 128,56 146,54 104.85 120,34 120,65 75,60 84,01 90,46 87,62 90 ,83 93 ,21 

TE X TIL 92,01 98,25 101,11 104,04 101.46 98,00 89,90 92,20 93,21 94,03 94 .62 94,78 
' 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 72,76 83,01 105·. 70 92,85 106.53 109,70 '85,87 89,74 93 , 49 93.70 94 .32. 94,88 

PROD. ALIMENTARES 108,26 118,78 122,34 100,63 102. 17 101.24 87,48 90,25 92.05 82,89 82,92 84,0 1 

BEBIDAS ' 251,87 97. 11 81.45 103.22 151 • 36 155,38 101,42 106.67 110,52 99,08 102,89 105,58 

FUMO '356,36 348,83 313,97 135,76 152,90 219,57 129,58 134,44 144,27 139,80 148 . 18 161 ,44 
+-----------------------------------------------------------------------~-------------------------~--------------------------------+ 
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PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO GRANDE ·DO SUL 

1989 

+----------------------------------~ - -------- - --------------------- - --------------------------------------------------- - ------ - ----

-- , : ~ : ~ : : : 1--~~~~~~T-~~~~-~~~~~~~---1 .--~~~---~-~~~~~~-~--~~~~--1-~~~=~~~f~~~~~~~~~-~~~=~~~ 1-~ ;~ - ~~~~~~~~,~~~h-~ ;~-~~~ I 
+------------------------------~---------------------------------------------------------------------------------------------------

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN ._NÃO ME TALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

OU I MICA 

PÊRF.SABÚES,VELAS 

VEST.CALÇ,ART.TEC . 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

129,43 141,34 144,63 101,61 

107,41 132,44 137,34 79,36 

129,56 141,39. 144,67 . 101,75 

102,88 122,75 121,96 120,28 

119,76 141,17 149,54 97,19 

185.,.30 -171,97 201,80 125,39 

116,59 145,27 133,04 97,69 

115,97 130,51 127,15 112,87 

140,44 118,48 155,14 103,16 

104 .. 72 . 123,93 136,37 95,05 

109,40 

94,87 

109,49 

134,23 

106.75 

119. 1 2 

133.66 

120,50 

103,48 

110,98 

116,24 

. 129,42 

92,78 

97,95 

139,91 

144,54 

131.78 

102,40 

101,72 

180,34 

130,10 

T37 ,07 

104.53 

106,43 

220,27 

95,51 • 117,32 

95,47 

102,04 

87.20 

90,41 

88,55 

103,48 

86,09 

125. 16 

108.73 

100,05 

108,78 

144. 12 

110,63 

158,72 

110, 12 

103.20 

123,62 

112,18 

86,59 

94,01 

100,95 

'95,42 

106,26 

94,78 97.91 

72.31 76,94 

94,93 98,06 

109. 15 114. 64 

89,82 93,40 

106,68 108 ,86 

91,34 99,20 

75,87 84,76 

97,04 98,18 

106,86 107,78 

89,96 

80,78 

98,08 

93,65 

91,21 

97,48 

82,55 

99,23 

92.04 

98,59 

99.87 

80,82 

100,00 

119,61 

96,47 

1 15. 54 

101 .07 

88. 17 

102.29 

108.65 

94,74 

84,64 

99,54 

92,61 

100,42 

96,90 

91,00 

96.94 

102,20 

91,84 

101.64 

86,68 

98,22 

100,93 

113,13 

88,34 

88,02 

99, 18 

98.78 

107,36 

97,90 

88,51 

97,96 

105. 15 

93,03 

102,94 

90.53 

100,78 

101,62 

113 , 22 

91. 19 

86,31 

99,31 

97,68 

107,00 

98.64 

88. 11 

98,71 

109,85 

94,65 

108.27 

94,36 

98.92 

102,97 

112,06 

89. 0 9 

85. f1 

99, 0 9 

97,37 

102,36 

FUMO' 408,10 410,89 348,97 104,04 109,64 112,45 91,70 96,03 98,76 99,97 98,99 99,73 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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